
Empresários se dizem convencidos 
O empresário Antônio Ermírio 

de Morais, do Grupo Votorantim, 
disse ontem ao sair do Palácio do 
Planalto, após encontro com o pre-

-sidente .  Itamar Franco, estar con-
vencido de que o governo não bai-
xará nenhum pacote ou adotará me-
didas que venham a inquietar a área 
econômica. 

O empresário paulista disse ter 
certeza, pela conversa mantida com 
o chefe do Governo, de que ne: 
nhum plano econômico será baixa-
do em meados de fevereiro, confor-
me informaram alguns jornais, e 
muito menos no período próximo 
ao carnaval. 

Antônio Ermírio acredita que o 

governo já esteja caminhando, atra-
vés das medidas até agora adotadas, 
para a adoção de suas diretrizes, 
mas sem choques ou sobressaltos. 

Para ele, uma das rièces§idádes • 
atuais é a baixa doS juros, o que, a 
seu ver, poderá acarretar um au-
mento da oferta de empregos e o 
crescimento da produção", que, 
juntos, reaqueceriam a economia. 

Antônio Ermírio esteve com o 
presidente Itamar para, juntamente 
com o presidente da Confederação 
Nacional da Indústria (CN1), Alba-
no Franco, tratar da possibilidade 
da adoção, em todo o País, da Saco-
la Econômica", uma iniciativa do 

Serviço Social da Indústria (Sesi) 
implementada no Rio de Janeiro e 
Rio Grande do Sul objetivando ba-
ratear os custos dos alimentos para 
os trabalhadores.. 

Também Albano Franco, após 
o encontro com o Presidente da Re-
pública, disse "sair convencido de 
que o governo não está preparando 
nenhum choque econômico ou me-
dida de impacto", para os próximos 
dias. "Saímos daqui tranqüilos pelo 
que ouvimos da própria voz do pre-
sidente Itamar Franco, no sentido 
de que não haverá nenhuma inter-
venção do Estado na economia", 
acrescentou. 


